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▪O que é?

▪Para que serve?

▪Onde vem sendo utilizada?

▪Qual a importância em agregar a CIF à Saúde do 
Trabalhador?





Fonte: http://www.who.int/classifications/en/FamilyDocument2007.pdf?ua=1
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CIF

ICHI

FAMÍLIA DE CLASSIFICAÇÕES

INTERNACIONAIS DA OMS 



DOENÇA                       DEFICIÊNCIAS                     INCAPACIDADES                       DESVANTAGENS
OU DISTÚRBIO           IMPAIRMENTS     DISABILITIES      HANDICAPS

CLASSIFICAÇÃO INTERNACIONAL DAS DEFICIÊNCIAS, 
INCAPACIDADES E DESVANTAGENS – CIDID (OMS, 1980)



Estado de Saúde
(distúrbio/doença)

Interação de Conceitos
CIF 2001

(e) Fatores

Ambientais

Fatores

Pessoais

(b) Função & 

(s) Estrutura Corporal
(d) Atividade (d) Participação

COVID 19



https://icd.who.int/browse11/l-m/en



Funções do Corpo são as funções 

fisiológicas dos sistemas orgânicos 

(incluindo as funções psicológicas)

Estruturas do Corpo são as partes 

anatómicas do corpo, tais como, órgãos, 

membros e seus componentes

Atividade é a execução de uma tarefa 

ou ação por um indivíduo

Participação é o envolvimento de um 

indivíduo numa situação da vida real

Funcionalidade 
humana



Deficiências (impairments)
Problemas nas funções ou nas 
estruturas do corpo

Limitação das atividades
Dificuldades que uma pessoa pode 
ter na execução de atividades 
(capacidade)

Restrições na participação
Problemas que uma pessoa pode 
enfrentar quando está envolvido 
em situações da vida 
cotidiana/social (desempenho)

Incapacidade 
humana
(disability)



Fatores 
Ambientais

Fatores 
Pessoais





Funções/Estruturas
do Corpo

Atividades
e

Participação

Fatores
Contextuais

PROBLEMAS
Capacidade/Desempenho

DEFICIÊNCIAS das
Funções e Estruturas BARREIRAS/FACILITADORES

INTERVENÇÕES 
CLÍNICAS 

REABILITAÇÃO
EDUCAÇÃO (ESPECIAL)

FORMAÇÃO PROFISSIONAL

CAMPANHAS
INTERVENÇÃO SOCIAL

PESQUISA
ESTILOS DE VIDA

REAB. B. COMUNIDADE 
POLÍTICAS

Funcionalidade
Multi-Dimensional 



Sistema Alfanumérico

Cada um dos 4 componentes (classificações) 

da CIF é codificado com uma letra: 

b : para funções corporais (“body”)

s : para estruturas anatômicas (“structure”)

d : para Atividade e Participação: (“domain”)

e : para Fatores Ambientais (« environment »)



CIF

FUNCIONALIDADE E INCAPACIDADE FATORES CONTEXTUAIS

Funções e estruturas 
corporais

Atividades e 
participação

Funções 
corporais 

Estrutura 
corporais

FUNÇÕES MENTAISb1

b2

b3

b4

b5

b6

b7

bB

FUNÇÕES SENSORIAIS E DOR

FUNÇÕES DA VOZ E DA FALA

FUNÇÕES DO APAR. CARDIOVASCULAR, SIST. HEMATOLÓGICO E IMUNOLÓGICO E DO APAR. 

RESPIRATÓRIO

FUNÇÕES DO APARELHO DIGESTIVO E DOS SIST. METABÓLICO E ENDÓCRINO

FUNÇÕES GENITURINÁRIAS E REPRODUTIVAS

FUNÇÕES NEUROMUSCULOESQUELÉTICA  E RELACIONADAS COM O MOVIMENTO

FUNÇÕES DA PELE E ESTRUTURAS RELACIONADAS

Fatores 
ambientais

Fatores 
pessoais



CIF

FUNCIONALIDADE E 
INCAPACIDADE

FATORES CONTEXTUAIS

Funções e 
estruturas corporais

Atividades e 
participação

Funções 
corporais 

Estrutura 
corporais

Fatores 
ambientais

Fatores 
pessoais

ESTRUTURAS DO SISTEMA NERVOSOs1  

s2

s3

s4

s5

s6

s7

s8

OLHO, OUVIDO E ESTRUTURAS RELACIONADAS

ESTRUTURAS RELACIONADAS COM A VOZ E A FALA

ESTRUTURAS DO APAR. CARDIOVASCULAR, DO SISTEMA IMUNOLÓGICO E DE 

APAR. RESPIR.

ESTRUTURAS RELAC. COM OS APAREL. DIGESTIVO E COM OS SIST. METABÓL. E 

ENDÓCRINO

ESTRUTURAS RELAC. COM OS APARELHO GENITURINARIO E REPROD.

ESTRUTURAS RELAC. COM O MOVIMENTO

PELE E ESTRUTURAS RELACIONADAS



CIF

FUNCIONALIDADE E 
INCAPACIDADE

FATORES CONTEXTUAIS

Funções e 
estruturas corporais

Atividades e 
participação

Funções 
corporais 

Estrutura 
corporais

Fatores 
ambientais

Fatores 
pessoais

APRENDIZAGEM E APLICAÇÃO DO CONHECIMENTOd1  

d2

d3

d4

d5

d6

d7

d8

TAREFAS E EXIGENCIAS GERAIS

COMUNICAÇÃO

ÁREAS PRINCIPAIS DA VIDA

d9 VIDA COMUNITÁRIA E, SOCIAL E CÍVICA

MOBILIDADE

AUTO-CUIDADOS

VIDA DOMÉSTICA

INTERAÇÕES E RELACIONAMENTOS INTERPESSOAIS



CIF

FUNCIONALIDADE E 
INCAPACIDADE

FATORES CONTEXTUAIS

Funções e estruturas 
corporais

Atividades e 
participação

Funções 
corporais 

Estrutura 
corporais

Fatores 
ambientais

Fatores 
pessoais

PRODUTOS E TECNOLOGIAe1 

e2

e3

e4

e5

AMB.NATURAL E MUDAN. AMB. FEITAS P. 

HOMEM

APOIO E RELACIONAMENTOS

ATITUDES

SERVIÇOS, SISTEMAS E POLÍTICAS



• Os domínios da CIF indicam a área de
funcionalidade; os qualificadores indicam a
extensão da funcionalidade ou incapacidade.

• O qualificador ou qualificadores especificam
informações sobre o status de funcionalidade: a
magnitude, a localização e a natureza de
qualquer problema

• O qualificador é colocado após o código CIF,
separado por uma vírgula decimal ou um sinal de
+ (facilitador) / . (barreira)





CIF Níveis de Codificação - Taxonomia
(Tronco-galho-ramo-folha)

Funções 
sensoriais e dor

Fala

Fluência da fala

Velocidade da Fala
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Health condition

Fatores Ambientais Fatores pessoais

Funcão/Estrutura Atividade Participação

DISTURBIOS DA VOZ

R 49

Ruído ambiental  e2500                   

Necessidade de falar alto

Poeira / fumaça  e2600                          

Baixa autonomia e430 

Ambiente estressante  e335                      

Atitudes das pessoas em relação

ao gênero (e460)

serviços, sistemas e políticas de trabalho 

e emprego (e590)

Modelo integrativo biopsicossocial da CIF
Funções: afonia, 

disfonia, 

rouquidão,

hipernasalidade

hiponasalidade

(b310) 

pregas vocais 

(s340)

Estrutura da 

laringe (s3408 e 

s3409), além de 

outras específicas 

do nariz, da boca e 

da faringe

s310,s320, s330

falar, cantar, conversar, 

discutir 

demandas gerais, como 

realizar uma tarefa (d210) 

ou múltiplas tarefas (d220), 

realizar a rotina diária (d230) 

e lidar com o estresse e 

outras demandas 

psicológicas (d240). 

Interferem, ainda, na 

realização de atividades e 

na participação relacionadas 

às relações e interações 

pessoais básicas (d710) e 

complexas (d720). manter o 

trabalho remunerado (d850).

35 anos

Feminino

Professora

desmotivada





Políticas

Mudanças na saúde como resultado de 
boas informações

OBJETIVOS DAS CLASSIFICAÇÕES DA OMS 

Estatisticas

RTA

Documentação



ENTENDENDO OS USOS DA CIF

▪ Linguagem – deficiência, limitação, restrição

▪ Clínica

▪ Estatística

▪ Políticas sociais

▪ Pedagógica

Determinação de objetivos de prevenção e tratamento

Raciocínio biopsicossocial  (e espiritual)

codificação



Sistemas de saúde

• Proteção da funcionalidade;

• Avaliação, monitoramento, cuidado;

• Controle dos fatores determinantes;

Fatores ambientais (e)

POLÍTICAS 
INTERSETORIAIS



Prática clínica

Serviços de suporte e benefício 
de prestação continuada 

Estatísticas 
populacionais

Políticas e Programas

Educação

Advocay e 
Empoderamento

FINALIDADES



importante...

A CIF NÃO É
uma 

ferramenta de 
avaliação e sim 

de 
classificação

NÃO 
ESTABELECE 

como o 
profissional 
deve avaliar 
para poder 
atribuir os 

qualificadores

Pode ser 
aplicada a 
qualquer 
pessoa

C
IF





Subsídio legal
• CIF - Aprovada em 2001 pela 

Assembleia Mundial de 
Saúde, a OMS - Brasil 
signatário

• Convenção da ONU sobre os 
Direitos da Pessoa com 
Deficiência - decreto 
presidencial, 2009

• Resolução 452/12 do CNS 
sobre a CIF

• Lei Brasileira de Inclusão da 
Pessoa com Deficiência-LBI 
(Estatuto da Pessoa com 
Deficiência) - Lei 13.146 de 6 
de Julho de 2015 

RELATÓRIO MUNDIAL SOBRE A 
DEFICIÊNCIA
(Publicado pela Organização 
Mundial da Saúde em 2011 sob 
o titulo World Report on
Disability

• Avaliação para concessão do Beneficio de Prestação 
Continuada - BPC - Decreto nº 6.214, de 26 de novembro 
de 2007

• Índice de Funcionalidade Aplicado para Fins de 
Aposentadoria – IFBrA, constante na Portaria 
Interministerial 01/14. O instrumento é de aplicação 
obrigatória pelo profissional médico e assistente social.

• Índice de Funcionalidade Brasileiro (IFBr)- IFBrM 
(Validado UnB)

Instrumentos que utilizam a CIF no Brasil







JS, 38 anos (fatores pessoais), perda auditiva neurossensorial moderada bilateral (CID) com história

ocupacional de trabalhador do setor metalúrgico (atividade/participação) ( há 15 anos), utilizando

protetor auricular (fatores ambientais) com descontinuidade, refere dificuldade de compreensão de

fala (atividade/participação) em ambientes ruidosos (fatores ambientais) e zumbido (funções do

corpo) constante.

Professora, 37 anos (fatores pessoais), ministra 60 horas semanais de aula (40h na prefeitura e 20h no

Estado) (atividade/participação). Queixa-se de piora na voz (funções do corpo há dois meses, após sair

da coordenação da prefeitura e voltar à sala de aula (atividade/participação) . Refere que a escola é

ruidosa, com acústica inadequada e muitos alunos em sala de aula (fatores ambientais) . Utiliza quadro

negro e giz, (fatores ambientais )o que a incomoda sobremaneira e “ataca a rinite (sic) (funções do

corpo). O exame laringológico evidenciou lesão nodular em terço médio de pregas vocais, associado a

fenda triangular médio posterior. (funções do corpo) Apresenta tipo de voz G2 R2 B1 A0 S0 I0, com

ressonância laringofaríngea, loudness forte e pitch grave (atividade e participação). A frequência

fundamental está em 168 Hz, jitter e shimmer elevados, proporção harmônico-ruído rebaixada e ruído

elevado (atividade/participação). Ao espectro observa-se presença de subharmônicos e ruído nas

frequências altas. Na autoavaliação realizada por meio do IDV-10 apresentou escore total de 48% e

escore total de 65 no QVV.





O item 44 da Ficha de Notificação Individual (FNI) traz informações 
sobre a caracterização do ambiente e da organização do trabalho 
que, como visto anteriormente, são determinantes para a ocorrência 
do DVRT. 

44- Caracterização das condições do ambiente e da organização do trabalho                                                                                    

I___I Ruído ambientale2500           I___I Fiscalização contínua e5501 

I___I Poeira / fumaçae2600   I___I Baixa autonomiae335 

I___I Produtos químicos/ irritativos e2608I___I     I___I Diferença de temperatura e2250 



caracterizar informações sobre as funções do corpo (b) conforme exemplo no 
item 46, que nos darão indicadores sobre alterações das funções encontradas, 
justificando a necessidade de intervenções e também possibilitando a relação 
das alterações dessas funções com os fatores ambientais

46- Sinais e sintomas                                                                                                           

I___I Rouquidão b3101  I___I Esforço ao falar d330              I___I Pigarro                                                 1- Sim

I___I Falha / Perda da voz b3100 I___I Ardor na garganta ao falar  b280                I___I Outros: ___________________               2- Não

I___I Cansaço ao falar b320  I___I Garganta / boca seca b3108                                                                                                     3- Ignorado



O desempenho nas atividades também pode ser caracterizado, gerando

informações importantes sobre o impacto das condições do ambiente (e) e

consequentes alterações das funções do corpo (b), como no exemplo dos itens

32, 33, e 47 da FNI

32- Situação no mercado d850

09 

Cooperativado

1-Empregado registrado com carteira assinada       5- Servidor público celestista 10- Trabalhador 

avulso

2- Empregado não registrado                                   6- Aposentado                                11- Empregador

3- Autônomo / conta própria                                     7- Desempregado                           12- Outros

4- Servidor público estatutário                                  8- Trabalho temporário                   99- Ignorado

33- Tempo de trabalho na Ocupação  (d850) (d8501) (d8502)  

1. Hora

2- Dia

3- Mês

4- Ano



49- Realiza ou realizou algum tratamento?  e355

1- Sim

2- Não

9- Ignorado

51- Houve afastamento do trabalho para tratamento?  e5700

1- Sim

2- Não

9- Ignorado

52- Se SIM, tempo de afastamento do trabalho para tratamentoe5700 

I___I Até 15 dias

I___IDe 16 a 30 dias

I___I De 31 a 90 dias

I___I Mais de 90 dias



xxx.0 NÃO há problema (nenhum, ausente, insignificante) 0-4%

xxx.1- Problema LIGEIRO (leve, pequeno, ...) 5-24%

xxx.2- Problema MODERADO (médio, regular, ...) 25-49%

xxx.3- Problema GRAVE (grande, extremo, ...) 50-95%

xxx.4- Problema COMPLETO (total, ...) 96-100%

xxx.8- não especificado

xxx.9- não aplicável

Fonte: WHO, 2001

Na Ficha de Notificação, as opções “Sim”, “Não” ou 

“Ignorado”, como no item 49 e 51, podem ser 

relacionados aos qualificadores da CIF .  O mesmo 

com questões de tempo como as apresentadas no 

item 52  



WORLD REPORT ON HEARING



Quadro 2: Classificação de grau de perda auditiva, segundo Loyd

e Kaplan (1978) e codificação da CIF

Média tonal de 500

Hz, 1KHz e 2KHz

Denominação Habilidade para ouvir a fala CIF

<= 25dB NA Audição normal Nenhuma dificuldade

significativa

0: NENHUMA deficiência (nenhuma, 

ausente, escassa…) 0‐4 %

26 - 40 dB NA Perda Auditiva de grau leve Dificuldade com fala fraca ou

distante

b230.1: Deficiência LIGEIRA (leve, 

pequena…) 5‐24 %

41 - 55 dB NA Perda Auditiva de grau

moderado

Dificuldade com fala em nível

de conversação

b230.2:  Deficiência MODÉRADA (média, 

regular…) 25‐49 %

56 – 70 dB NA Perda Auditiva de grau

moderadamente severo

A fala deve ser forte; dificuldade

para conversação em grupo

b230.2: Deficiência MODERADA (média, 

regular…) 25‐49 %

71 – 90 dB NA Perda Auditiva de grau

severo

Dificuldade com fala intensa;

entende somente fala gritada ou

amplificada

b230.3: Deficiência GRAVE (grande, 

extrema…) 50‐95 %

>= 91 dB NA Perda Auditiva de grau

profundo

Pode não entender nem a fala

amplificada; depende de leitura

labial

b230.4:  Deficiência COMPLETA (total…) 

96‐100 %



https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&ved=0CAcQjRxqFQoTCJj-8Iau6scCFcobHgod8hAHQg&url=http://blog.wsiconsultoria.com/como-melhorar-a-comunicacao-interna-de-sua-empresa&psig=AFQjCNHskSfnx8VJCDl3h8E47r0k8e-Aog&ust=1441901898920971
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• Modelo de codificação para sistemas de informação em cuidados a saúde.

b1
b130
b134
b1801
•
•
s299
s710 
s730
s7301
•

d170
d230
d410 
d415 
•

e110
e115
e125
e150

EQ-5D

Joint mobility

Mobility (general)

Muscle power / Strength

Pain

Stability of joints

Emotional function

Engergy & Drive functions

Gait / Ambulation

Stiffness

Muscle endurance

Sexual functions

Sleep

NHP
Joint mobility

Mobility (general)

Muscle power / Strength

Pain

Stability of joints

Emotional function

Engergy & Drive functions

Gait / Ambulation

Stiffness

Muscle endurance

Sexual functions

Sleep

WHODAS

INSTRUCTIONS:  This survey asks for

your views about your health.  This

information will help keep track of how

you feel and how well you are able to

do your usual activities.

Answer every question by marking

the answer as indicated.  If you ar

unsure about how to answer a

question, please give the best answer 

you can.

Ql-I Spitzer

Joint mobility

Mobility (general)

Muscle power / Strength

Pain

Stability of joints

Emotional function

Engergy & Drive functions

Gait / Ambulation

Stiffness

Muscle endurance

Sexual functions

Sleep

WHOQoL

Joint mobility

Mobility (general)

Muscle power / Strength

Pain

Stability of joints

Emotional function

Engergy & Drive functions

Gait / Ambulation

Stiffness

Muscle endurance

Sexual functions

Sleep

SF-36

INSTRUCTIONS:  This survey asks for

your views about your health.  This

information will help keep track of how

you feel and how well you are able to

do your usual activities.

Answer every question by marking

the answer as indicated.  If you ar

unsure about how to answer a

question, please give the best answer 

you can.

LINGUAGEM UNIFICADA



Contribuições da CIF para saúde do trabalhador

A CIF tem um amplo potencial de aplicação na área de Saúde do 

Trabalhador, considerando o espectro de abrangência das ações da 

atenção básica à reabilitação. 

A estrutura da CIF por considerar a multifatorialidade que envolve a 

saúde, permite, através da codificação, considerar a complexidade 

Da PAIR/ DVRT e gerar informações importantes do ambiente, 

principal agente nas doenças ocupacionais.

Os conceitos de capacidade ou incapacidade para o trabalho são 

usados na área há muitos anos, sem que haja uma padronização de 

registro e uma análise sistematizada dos dados que possibilite a 

elaboração de medidas de intervenção 



CLASSIFICAÇÃO INTERNACIONAL DE FUNCIONALIDADE, 
INCAPACIDADE E SAÚDE

Condição de Saúde
(Distúrbio ou doença)

(b)Funções e 
(s)Estruturas do 

Corpo

(d)Atividades (d)Participação

Fatores Contextuais

(e)Fatores Ambientais Fatores Pessoais

(OMS, 2003)

Perspectiva Parcial (Aspectos 

Biomédicos)

Perspectiva Abrangente

(Modelo Integrativo)





• mudança de uma abordagem baseada nas 
doença 

• considerar o ambiente como facilitador ou 
como barreira para o desempenho de ações 
e tarefas

• priorizar a funcionalidade como um 
componente da saúde

• A funcionalidade como ponto central na 
avaliação e determinação de condutas.



Obrigada!



OBRIGADA!!!
mcristinapbiz@gmail.com

(13 -997710291)


